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Reunião: CTBio  

Responsável: Wim Degrave 

Horário: 9:30 às 13 h Local: Sala 117 do Castelo 

Participantes 

Wim Degrave (VPPCB), Simone Cavalher (VPPCB), Katia Novellino 
(Farmanguinhos), Armando Lopes (COGIC), Alessandro Souza 
(COGIC), Paulo de Carvalho (Politécnico), Luciana Gama (IFF), Júlio 
Rosa (ENSP), Andressa Souza (Bio-Manguinhos), Douglas (INI) Ivan 
Neves (ICTB), Pedro Binsfield (MS) e Nínive Colonello (MS) 

 

PAUTA PROPOSTA 

 

- Política de Biossegurança  
- Informe Encontro de Biossegurança 2020 e ENCIBio 2020 
- Material para complementação Projeto de Sinalização 
- GT QBRN – POPs demandados pelo setor de qualidade da COGIC 

- Chamada para projetos: Fiocruz, Pasteur e USP 

 

PONTOS DISCUTIDOS 

Wim iniciou a reunião dando a palavra ao convidado Alessandro da COGIC o 
qual veio falar a respeito do acondicionamento, transporte externo e 

destinação final dos resíduos gerados pelo COVID-19 oriundos de pacientes 
internados na Fiocruz. Alessandro explicou que a RDC 222/2018 preconiza o 
tratamento prévio do resíduo em autoclave, na área geradora, antecedendo a 

destinação final. Luciana informa que devido a falta de autoclave na unidade 
IFF o resíduo é acondicionado em saco vermelho e este á colocado em 

bombonas que são recolhidas pela empresa contratada. Ela informou que já 
existem pacientes internados com COVID-19 no IFF e que está sendo previsto 
o uso de 10 bombonas de 50 litros cada uma, por dia de resíduo. Douglas 

informou que também não existe autoclave na unidade. Wim observou que o 
ideal para ambas as unidades seria ter uma autoclave de 300 litros, cujo custo 

no mercado gira em torno de R$ 30.000,00 reais. Luciana explica que o IFF 
era um hotel, cuja estrutura foi adaptada para a utilização atual e que não tem 
infraestrutura para instalação de autoclave. Pedro observou que a 

biossegurança muitas vezes é tratada como sazonal e que, o que a permeia, 
deveria ser considerado e aplicado. Armando explica que a COGIC executa a 
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sua tarefa de recolher o resíduo, e que, cabe a cada unidade o tratamento do 
mesmo. Ele também lembrou que devem ser revistos se os resíduos gerados 
pelos laboratórios que estão realizando a análise de amostras coletada de 

pacientes, realizam autoclavação ou não deste material. Wim informou que os 
laboratórios de referência e os do prédio do HPP autoclavam o seu material. 

Foi informado que o INI também já tem paciente internado. Júlio informou que 
soube que seriam disponibilizados 4 leitos ao todo na Fiocruz. Alessandro 

explica que a COGIC deverá dar, ao resíduo originado a partir de amostras ou 
do tratamento direto dos pacientes infectados, um destino diferenciado. Pedro 
levantou a hipótese de ser realizada a descontaminação química e Andressa 

explicou que este é evitado pelo fato da Anvisa solicitar a comprovação do 
processo de validação da descontaminação química, o qual tem que ser 

realizado em laboratório, tornando-se muitas vezes inviável. Ela também 
explicou que uma alternativa seria baixar a carga microbiana com hipoclorito a 
fim de tornar o transporte mais seguro, mas que este resíduo ainda é 

infectante. Andressa informou que o INCQS tem uma autoclave que comporta 
muitos litros e que uma alternativa, a esta necessidade de descontaminar tais 

resíduos, seria entrar em contato com esta unidade e verificar tal 
possibilidade. Douglas vai levar estas questões para a responsável pelos 
resíduos da unidade INI. Alessandro acredita ser mais viável dispor os resíduos 

em sacos vermelhos e em seguida em bombonas que serão incineradas. Para 
finalizar este ponto, Wim encaminhará ao conhecimento do gabinete de crise 

da Fiocruz, a questão de ausência de autoclave de descontaminação nestas 
unidades. 
Passando ao próximo ponto da pauta Paulo explicou a demanda vinda da 

COGIC, enviada pela qualidade desta unidade ao Ricardo Machado (IOC). O 
documento (POP de encaminhamento de paciente da portaria da Fiocruz até o 

INI) foi repassado para a análise e contribuição dos membros que compõe o 
GT QBRN. Paulo compilou estas contribuições e adicionou ao documento. 
Simone observou que, na sua opinião, antes de uma versão final, o documento 

deve ser alinhado com o INI já que o mesmo, além de fazer parte do fluxo do 
documento, também publicou o seu plano de ação para o manejo de caso 

suspeito de COVID-19. Paulo vai encaminhar o documento com as 
contribuições para a qualidade da COGIC, sugerindo este alinhamento. 
Douglas sugeriu que, para tal, sejam procuradas as pessoas que participaram 

da elaboração do documento do INI.  
Em seguida, Ivan informou que, devito ao fato da colônia de rhesus ser muito 

suscetível ao COVID-19, torna-se necessário pensar no monitoramento destes 
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animais e que, no momento, algumas precauções para a não infecção destes, 
já estão sendo realizadas como: reduzir a equipe que entra em contato com os 
mesmos diariamente, afastar da rotina trabalhadores que apresentem sinal de 

gripe e utilizar todos os EPI necessários quando em contato com os animais. 
Informou ainda que estes animais são fornecidos para Bio-Manguinhos.  

Passando ao próximo ponto da pauta, política de biossegurança, Wim informou 
que vai revisá-la e, em resposta a pergunta da Nínive que solicitou informação 

a respeito dos riscos que seriam abordados na política, informou que a 
princípio, será abordado o risco biológico e que este documento fará menção 
aos demais riscos  que serão objeto de outras políticas posteriormente 

elaboradas. Nínive ainda ressaltou que o item “capacitação” também deve ser 
abordado nesta política. Ela explica como foi elaborada a política do Lanagro e 

de que forma eles estruturaram os seus documentos, comentando que os 
mesmos foram organizados a partir do manual de biossegurança da instituição 
que é um documento abrangente e, a partir deste, são estruturados 

documentos mais específicos. Wim explicou que o manual institucional está 
sendo revisado e Nínive observou que este manual poderá fazer menção a 

política de biossegurança que está sendo escrita, bem como as inspeções, 
transporte de amostras, entre outros tópicos. Em relação a política de 
biossegurança Pedro observou ainda que, as sugestões que enviou em relação 

a mesma, foram feitas a partir da leitura da política de inovação da Fiocruz. 
Wim lembrou que o tópico relacionado a bioproteção é um tópico ainda não 

trabalhado de forma ampla, quando se fala de instituição, e que vai balizar 
este assunto dentro da política de biossegurança, a partir de observações já 
pontuadas pela Sra Manuela, integrante da Vice Presidência de Pesquisa e 

Coleções Biológicas (VPPCB), que trabalha na gestão das coleções biológicas 
da Fiocruz.  

Um outro ponto da pauta discutida, foi o projeto de sinalização. Wim comentou 
que está revisando este documento. Simone observou que o projeto já 
contempla onde muitas etiquetas deverão ser fixadas, solicitação realizada 

reunião passada, e explica, que no seu entendimento, deveria ser criado um 
material “visual” para o mesmo. Explica ainda que pensou em desenhar 

plantas de arquitetura as quais representariam instalações classificadas como 
nível de biossegurança 1, 2 e 3 e estas contemplariam as várias etiquetas do 
projeto. Aprovada a ideia, Simone irá procurar parceiro que possa viabilizar 

esta demanda. Ainda neste contexto, foi solicitado que sejam adicionadas as 
especificações/nomenclaturas das máscaras no documento.  

O próximo tópico discutido foram os encontros de biossegurança da Fiocruz 
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(31 de agosto e 1 de setembro) e o  ENCIBio (2 e 3 de setembro). Wim, Pedro, 
Nínive e Simone se reunirão a tarde para desenhar o programa. Wim informou 
que a Sociedade Brasileira de Biossegurança e Bioproteção, que será instituída 

em breve e teve a assinatura de membros fundadores, inclusive funcionários 
da Fiocruz, terá um espaço para se apresentar no evento a ser realizado. 

Simone lembrou que a CTNBio informou que o programa a ser executado no 
ENCIBio 2020, pode ser montado pelos organizadores do evento, sendo eles, 

apoiadores do mesmo.  
Em seguida Pedro informou que encontra-se aberta a chamada de propostas 
de projetos envolvendo a Fiocruz, a Rede Internacional Instituto Pasteur (RIIP) 

e a Universidade de São Paulo (USP). O objetivo principal é promover as 
colaborações em áreas prioritárias dos programas de pesquisa em saúde 

pública, em especial no âmbito do acordo tripartite assinado entre as três 
instituições. Pedro observou que, apesar de não conhecer detalhadamente a 
proposta, enxerga neste projeto uma oportunidade para a biossegurança 

institucional e pensou que a CTBio pudesse ser uma catalizadora deste 
processo, divulgando-o, indicando tema estratégico, entre outros. Wim 

lembrou que a Rede Fiocruz tem um acordo de cooperação com a Rede Pasteur 
e através desta já foram enviados alguns projetos, mas ele observou que 
priorizam áreas mais científicas.  Foi lembrado que o Pedro Texeira está na 

USP e faz parte deste projeto, desta forma, o mesmo será consultado pelo 
Pedro a fim de ampliar o entendimento da proposta. 

Por fim Wim informou que poderemos realizar a limpeza do terreno em torno 
da Casa Amarela e que o IPHAN realizará o acompanhamento desta ação. 
A próxima reunião da CTBio está agendada para o dia 07 de Abril. 

Próximas ações RESPONSÁVEL PRAZO 

Dar ao gabinete de crise visibilidade 

da necessidade de adequar a 
descontaminação dos resíduos por 
parte das unidades INI e IFF. 

Wim imediato 

Encaminhar o POP com as 
contribuições para a qualidade da 

COGIC 

Paulo Imediato 

Inserir no projeto de sinalização as 

especificações/nomenclaturas das 
máscaras 

Simone Imediato 

Entender o projeto USP/Pasteur Pedro  
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